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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL DOS ESTADOS DE PERNAMBUCO E PARAÍBA 

BOLETIM
INFORMATIVO

 A unidade de coqueamento 
U-21 que pegou fogo no dia 11 de 
setembro, voltou a causar preocu-
pação a todos nesse final de 
novembro, após a ocorrência de um 
vazamento de resíduo atmosférico 
(RAT), hidrocarboneto pesado, em 
temperatura próxima de 250°C, na 
sucção da bomba "B" de carga. 
Pela denúncia que chegou ao 
sindicato, um trabalhador foi 
atingido por respingo do produto 
aquecido, na região das costas e 
nádegas, provocando queimaduras 
de 1° e 2° graus. Situação que 
poderia ser agravada, caso o 
produto entrasse em combustão.

A Petrobrás está preocupada 
com esses acidentes?
 A impressão é de que não. 
Ao manter os mesmos gerentes 
incompetentes na refinaria, a 
empresa simplesmente lava as 
mãos para  a  cond ição de  
insegurança a que os trabalhadores 
estão submetidos e se torna 
cúmplice desses acidentes e morte.
 O foco errado e a soberba 
impede esses gestores daqui per-
ceberem o que está acontecendo 

de errado. Até porque o erro, na 
maioria das vezes parte de 
decisões ou omissões gerenciais. É 
sempre mais fácil para eles, colocar 
a culpa deles nos outros. E pensar 
que esses mesmos são os que 
distribuem punições, sendo que 
não há punição alguma para eles.  
 Após o incêndio de setem-
bro, a unidade de coqueamento 
passou por uma parada para 
reparo. Novamente se identificou 
problemas, já acusados na Parada 
Geral de manutenção da RNEST: 
falha no planejamento, falha na 

fiscalização das atividades e falha 
na execução. Custava muito 
conferir o torqueamento dos flanges 
ou o prazo estava estourado?
 Para o sindicato, o problema 
não será resolvido com um "Bom 
dia!" e muito menos com heroísmo 
ou voluntarismo de alguém, visando 
uma refinaria mais segura. Por isso, 
cabe o contínuo compromisso 
sindical com a segurança e saúde 
de todos os trabalhadores, 
reiterando o papel fiscalizador, 
sempre denunciando as más 
condições de trabalho.
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«Sindicato afirma 
que isso é fruto 
da incapacidade, 
incompetência e 
descaso de toda 
a gestão

e trabalhador ferido; tudo em 
RNEST: incêndio, vazamento 

menos de 2 meses 


	Página 1

